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Conhecido como fitoterapia, a utilização popular de plantas medicinais e seus derivados com fins terapêuticos 

sempre esteve presente na sociedade, prática essa que nos foi herdada dos índios junto com a cultura africana 

e portuguesa, gerando assim uma extensa cultura popular. Calotropis procera, conhecida popularmente como 

flor de seda, é uma planta da família Asclepiadaceae, e devido a suas propriedades, é utilizada como planta 

medicinal em vários países. Nativa de regiões tropicais, como índia e África, é comumente encontrada na 

região semiárida do nordeste do Brasil, onde teve uma boa adaptação devido a temperatura que favorece o seu 

crescimento. Na medicina tradicional, diferentes partes da planta é utilizada para tratar doenças hepáticas, 

ulceras e até tumores, outros efeitos farmacológicos que podemos citar é a ação cicatrizante. Também é 

importante citar a atividade antifúngica da planta, pesquisas mostram que a fração flavonoide da planta 

possuem ação contra os fungos S. aureus, S. epidermidis, Plesiomonas shigelloides, Shigella dysenteriae e 

Vibrio cholera, ação com resultado semelhante a ação da nistatina. O extrato hidroalcoólico das folhas das C. 

procera, apresenta compostos redutores de açúcar (anti-hiperglicêmico), fenóis e flavonoides 
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INTRODUÇÂO 

 

As plantas estão amplamente presentes no desenvolvimento da humanidade, seja como fonte 

de alimento ou até de renda. Uma de suas utilizações mais antigas é na medicina popular, sendo 

usadas na forma de infusões de cascas de árvores, folhas, flores, etc. dependendo da maneira que 

serão aplicadas e sua finalidade, contribuindo serem consideradas como a maior fonte de matéria 

prima para medicamentos (COSTA et al., 2015; MOUSTAFA, 2017).  

Com a incessante busca por novos compostos que possam ser utilizados como medicamentos 

ou potencializadores deles, cientistas vem intensificando os estudos em plantas (SANTOS SILVA, 

2010). A Calotropis procera (C. procera), popularmente conhecida como bombardeira, algodoeiro 

de seda, flor-de-Seda, é uma planta original das regiões da Índia, África e do deserto persa 

(MAGALHÃES et al., 2010). Ainda podemos encontra-las no nordeste do Brasil, onde teve uma boa 

adaptação no cerrado e na caatinga, e encontra-se um clima ideal para seu crescimento, com 

temperatura média anual em torno dos 30ºC, considerada uma planta invasiva, devido a seu 

crescimento em lugares inesperados. Essa planta é apenas mais uma das inúmeras plantas utilizadas 

na medicina popular (SANTOS SILVA, 2014; TAGHVAEI et al., 2015).  

C. procera tem a capacidade de produzir uma grande quantidade de látex, que é rico em 

proteínas, aminoácidos, carboidratos, lipídeos, vitaminas, alcaloides, o látex e liberado quando a 
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planta sofre algum dano, o que pode indicar que é um meio de defesa contra insetos, fungos, vírus e 

outros seres (AGUIAR, 2006; SANTOS SILVA, 2014). Os galhos apresentam glicosídeos flavônicos 

e cardiotônicos, contém também esteroides e polifenóis, já as folhas apresentam os mesmos 

compostos dos galhos e ainda possuem triterpenos (MELO et al., 2001). 

C. procera, é utilizada popularmente para combater os mais variados problemas de saúde, 

entre eles a malária (WAGH, 2016). Outras atividades farmacológicas da planta incluem ação 

expetorante, anti-helmíntica, anti-inflamatório, porém, em sua maioria, não há estudo de qual 

princípio ativo envolvido nessas atividades (AGUIAR, 2006). É utilizado partes diferentes da planta 

para cada distúrbio diferente, por exemplo, para dores nos dentes, dores nas articulações e febres é 

utilizado as folhas, para problemas digestivos é utilizado as flores, que também tem ação anti-

helmíntica, já o látex é a substancia com maior serventia, pois é utilizada como veneno de flecha, 

antifúngico, abortivo, antibacteriano, larvicida, anti-helmíntico, citotóxico, purgativo, expectorante e 

lepra (SHIVKAR; KUMAR 2003; AGUIAR, 2006; NENAAH, 2013). 

Com isso, a literatura necessita ser ampliada quanto à eficácia da utilização da C. procera 

como planta medicinal. Este trabalho tem como objetivo apresentar as principais informações sobre 

a plantas medicinais, em foco a Calotropis procera. 

 

METODOLOGIA 

Refere-se a uma revisão de literatura integrativa, composto por artigos publicados entre os 

anos de 2005 a 2017, indexados nas bases de dados Literatura Latino Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) , Biblioteca Cochrane 

e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), através da combinação dos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Calotropis procera, Plantas medicinais, Fitoterápicos, 

Medicina Popular. Selecionando-se artigos publicado nas línguas portuguesa e inglesa. A revisão 

integrativa consiste na construção de uma análise ampla da literatura, que contribui para discussões 

dobre métodos e resultados de pesquisas. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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Antes mesmo do aparecimento da escrita o homem já utilizava plantas medicinais como seus 

primeiros recursos terapêuticos. As civilizações antigas realizavam experimentos com ervas, os quais 

muitas vezes não tinham o efeito de cura esperado ou até provocam efeitos colaterais sérios quando 

não matavam (BONIL, 2014).  A utilização de plantas como recurso terapêutico é chamado de 

fitoterapia e os medicamentos produzidos a partir dessas plantas são denominados fitoterápicos. Com 

isso, pode-se afirmar que fitoterapia é a aplicação terapêutica de plantas medicinais, sem o isolamento 

de princípios ativos específicos (TEIXEIRA et al., 2012). 

A fitoterapia faz parte da cultura popular e seus conhecimentos são passados de geração em 

geração. Algumas plantas têm suas propriedades mais difundidas na sociedade, como é o exemplo do 

Allium sativum L. (Alho), que seus bulbos são utilizados como coadjuvante no tratamento de 

bronquite crônica, asma e como preventivo de alterações vasculares, também utilizado como 

coadjuvante no tratamento de hiperlipidemia e hipertensão. Outra planta utilizada popularmente é a 

Aloe vera (L.) Burm.f. (Babosa, Aloe), é feito uma podada do gel incolor mucilaginoso de folhas 

frescas tem ação cicatrizante em queimaduras de primeiro e segundo grau (ANVISA, 2016). 

A busca por fitoterápicos vem aumentando ao longo dos últimos anos, motivados pelo baixo 

custo e pela ideia que não tem efeitos tóxicos por serem produzidos a partir de plantas, porém, essa 

ideia está equivocada, pois se usado de forma incorreta ou uma planta toxica, pode causar danos ao 

organismo, que podem variar entre alergias, edemas até mesmo a morte, como qualquer droga 

(ANVISA, s/d). Encontram-se também plantas que são utilizadas comumente com fins medicinais, 

porém, seus efeitos benéficos não são totalmente comprovados, como é o exemplo da C. procera, que 

é utilizada como fitoterápica, mas ainda são poucos os estudos sobre sua eficácia terapêutica 

(ANVISA; BONIL, 2014) 

Toxicidade 

Segundo o Ministério da Saúde, entre os anos de 2013 e 2015 a utilização de fitoterápicos 

pelo Sistema Único de Saúde (SUS) teve um aumento de 161%, um dos motivos desse crescimento 

do uso de plantas medicinais e seus derivados é estimulado pela crença que “se é natural não faz mal.” 

No entanto, isso é um mito (ANVISA, s/d). Frequentemente é feito uso de plantas tóxicas em vez de 

plantas medicinais, o que dependendo da dose pose causar reações como intoxicações, enjoos, 

irritações, edemas (inchaços) e até a morte, como qualquer outro medicamento (AGUIAR 2016; 

BONIL, 2017). 
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Para considerar que uma planta é terapêutica, faz-se necessário analisar sua toxicidade ao 

nosso organismo, dentre os bioensaios de toxicidade realizados, encontra-se o ensaio de letalidade 

frente a Artemia salina Leach, um microcrustáceo de água salgada habitualmente utilizado como 

alimento para peixes. Por apresentar um fácil manuseio, rapidez nos ensaios e o baixo custo 

favorecem a sua utilização rotineira em análises preliminares de toxicidade geral (OLIVEIRA, 2015).  

Entre os meios utilizados para analisar os efeitos toxicológicos in vivo, encontra-se o teste 

para determinar a dose letal 50% (DL50) (concentração suficiente para causar morte em 50% dos 

animais analisados). Além desses ensaios, pode ser realizado o teste de toxicidade aguda, que 

possibilita determinar o grau de toxicidade do composto, podendo identificar danos a órgão e auxilia 

estabelecer uma dose para estudos a logo prazo (OLIVEIRA, 2015; AGUIAR, 2016). 

Calotropis procera 

Calotropis procera, é uma planta da família Asclepiadaceae, e devido a suas propriedades, é 

utilizada como planta medicinal em vários países. Nativa de regiões tropicais, como índia e África, é 

comumente encontrada na região semiárida do nordeste do Brasil, onde teve uma boa adaptação 

devido a temperatura que favorece o seu crescimento (NENAAH, 2013; FIGUEIREDO et al., 2014).  

É uma planta categorizada como arbusto, com cerca de 2,5 metros de altura, podendo crescer 

até 6 metros, também conhecida como bombardeira, flor de seda, seda, queimadeira, leiteiro e algodão 

de seda. É uma espécie lactífera e possui folhas grandes com frutos em um envoltório, quando 

maduros eles se abrem possibilitando a disseminação das sementes pelo vento, conforme podemos 

verificar na figura 1 (MOREIRA FILHO E VIANA, 2014; COSTA et al., 2015; VELOSO, 2015).  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Fotografia da planta Calotropis procera. 
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Fonte: https://plantasflores.net/calotropis-procera, último acesso em 09/03/2018. 

Diferentes partes da Calotropis procera tem sido usada como fitoterápicos em muitas 

enfermidades na tradicional medicina, contudo, estudos apontam que o látex da planta possui grande 

potencial toxico, podendo ser letal. A administração oral entre 1,2 e 1,6 ml/kg do látex teve com 

resultado a morte de cabras no período de 7h. já a dose intravenosa de 0,005ml/kg causou a morte de 

cabras entre 20 min e 4 dias (MELO et al., 2001; AGUIAR, 2006). 

Quando seu caule ou folhas são danificados, a planta libera o seu látex (seiva branca leitosa) 

em grande quantidade, o que ajuda na defesa contra insetos e outros organismos, como vírus e fungos. 

Esse composto além de ação imobilizante possui atividades químicas, como proteínas inibidoras 

(RAMOS, 2006; AGUIAR, 2006). 

  

Potencial farmacológico 

A utilização da C. procera, como planta medicinal vem do conhecimento popular, que é 

compartilhado em vários países. Na medicina tradicional, diferentes partes da planta é utilizada para 

tratar doenças hepáticas, ulceras e até tumores (BRITO et al., 2010). 

Outros efeitos farmacológicos que podemos citar é a ação cicatrizante, estudos em ratos 

utilizando membrana de Álcool polivinílico (PVA), contendo o látex da planta, obtiveram um efeito 

consideráveis sobre cicatrização, em comparação aos ratos do grupo controle e os que foram 

utilizados apenas o PVA sem o látex (FIGUEIREDO et al., 2014).  
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Em alguns países, os fazendeiros utilizam a C. procera como alimento para seus animais, 

principalmente ovelhas, quando estão com verminose com intuito de eliminar os parasitas. Pesquisas 

apontam que as folhas desidratadas e o látex possuem ação anti-helmínticas, porém, também 

comprovam que o látex possui um potencial toxico, não sendo viável a sua utilização sem preparação 

(IQBAL et al., 2005; SHIVKAR; KUMAR, 2003).  

Também é importante citar a atividade antifúngica da planta, pesquisas mostram que a fração 

flavonoide da planta possuem ação contra os fungos S. aureus, S. epidermidis, Plesiomonas 

shigelloides, Shigella dysenteriae e Vibrio cholera, ação com resultado semelhante a ação da 

nistatina, antifúngico utilizado no teste (NENAAH, 2013). 

Segundo NETO et al. (2013), o extrato hidroalcoólico das folhas das C. procera, apresenta 

compostos redutores de açúcar (anti-hiperglicêmico), fenóis e flavonoides, o extrato também mostrou 

que em doses de até 5 g/kg via oral não possui efeitos tóxicos, sendo relatado doses acima de 5g/kg 

com administração oral sem efeitos tóxicos, sugerindo uma DL50 maior que a dose utilizada.  

CONCLUSÕES 

Tendo em vista os aspectos observados, pode-se considerar que a Calotropis procera possui 

um grande potencial farmacológico, onde é utilizada para diversas enfermidades na medicina popular, 

e mostrou resultados satisfatórios em alguns estudos, inclusive contra celulas cancerígenas, porém 

deve-se levar em consideração também que possui uma toxidade elevada, onde o seu látex de forma 

pura pode causar ate morte em animais. Com isso ainda se faz necessário mais estudos para avaliar 

sua toxidade, com a tentativa evitar efeitos indesejáveis e isolar seus compostos com ação medicinal.  

Deve-se salientar também que o fato de uma planta ser utilizada popularmente não descarta a 

possibilidade de ações tóxicas. Os princípios ativos devem ser considerados, pois se uma planta 

possui substâncias com capacidade de produzir efeitos terapêuticos, podem conter também 

componentes tóxicos.  
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